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Os alunos que frequentam o 3.º ano do ensino secundário complementar em Macau 
irão licenciar-se em breve. O número de alunos de Macau a prosseguir estudos 
complementares em instituições de ensino superior do Interior da China tem aumentado 
nos últimos anos, à medida que essas instituições aumentam as quotas de matrícula de 
alunos de Macau recomendados para continuar os estudos no Interior da China. O 
número de estudantes de Macau que procuram o ensino superior no Interior da China 
tornou-se uma parte significativa do universo de estudantes de Macau que procuram um 
diploma universitário. Por isso, o apoio da sociedade e do Governo de Macau a esses 
estudantes é uma questão importante. 

O Governo de Macau deve agilizar o desenvolvimento planificado de serviços de 
planeamento da carreira no sistema educativo de Macau. Consultando a lista de alunos 
recomendados para admissão em instituições de ensino superior do Interior da China, 
percebe-se que muitos deles tendem a escolher como especialidade do curso (major) o 
ensino médico e a formação de docentes, o que colide com a aparente saturação de 
profissionais nessas duas áreas. Penso que as escolas hoje só oferecem educação para o 
planeamento de carreira aos alunos do 3.º ano do ensino secundário complementar, mas 
as informações são incompletas, pelo que esses alunos ficam sem tempo nem 
informação suficientes para tomarem decisões. Assim, sugere-se que o Governo agilize 
o estabelecimento de um quadro orientador para o ensino do planeamento da carreira, a 
fim de fornecer às escolas orientações e critérios específicos para a promoção do ensino 
de planeamento da carreira. Além disso, deve ensinar-se o planeamento da carreira já no 
ensino secundário geral ou no ensino primário, para que os alunos possam receber desde 
cedo informação sobre os possíveis percursos profissionais, que os ajude a planear a sua 
vida e seja conducente a uma adequada distribuição de talentos em Macau no futuro. 

Além disso, sugere-se que o Governo crie um canal de comunicação com os 
estudantes de Macau que estudam no Interior da China. Uma vez que a situação de 
pandemia continua instável, estes estudantes, fora de Macau, ficam inevitavelmente 
preocupados, tal como os seus pais. Espera-se que as autoridades de educação de Macau 
mantenham uma boa comunicação com as instituições de ensino superior do Interior da 



 

China e continuem a preocupar-se com a aprendizagem e as condições de vida dos 
alunos no Interior da China. E, consoante a evolução da pandemia, há que criar para eles 
uma rede de notificação directa de informações urgentes, que também sirva como canal 
para lhes disponibilizar continuamente informações sobre a  pandamia e para eles 
procurarem ajuda, além de um meio para monitorar as suas condições de saúde, física e 
mental, e aliviar a ansiedade tanto dos alunos como dos seus pais. 


